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A Liberdade Controlada pelo Amor

A primeira carta de Paulo aos Coríntios é um documento fascinante que trata de questões práticas e
teológicas profundas enfrentadas pela igreja primitiva. No capítulo 9, especificamente nos versículos
15 a 27, o apóstolo Paulo aprofunda uma discussão iniciada anteriormente sobre a liberdade cristã e
o uso de direitos pessoais. Para compreendermos a força de suas palavras, é essencial situar o
contexto: a igreja de Corinto estava dividida quanto à licitude de comer carne sacrificada a ídolos.

Naquela época, grande parte da carne disponível nos mercados ou consumida em celebrações
sociais provinha de animais abatidos em templos pagãos. Isso gerou um dilema de consciência. Um
grupo de cristãos, compreendendo que "o ídolo nada é" e que Deus é o criador de todos os
alimentos, sentia-se livre para comer. Outro grupo, todavia, escandalizava-se, vendo nesse ato uma
participação na idolatria.

Em resposta, Paulo estabelece no capítulo 8 um princípio fundamental que deve reger a conduta
cristã: a nossa liberdade é controlada pelo amor . O amor aos irmãos e ao Evangelho deve ter
primazia sobre o exercício de direitos legítimos. Se o exercício da minha liberdade fere a consciência
de um irmão mais fraco, o amor me impulsiona a abrir mão desse direito.

"A ciência incha, mas o amor edifica." (1 Co 8:1)

No capítulo 9, Paulo utiliza o seu próprio ministério como exemplo vivo desse princípio. Ele começa
defendendo vigorosamente o seu apostolado e os direitos inerentes a essa função, incluindo o direito
de receber sustento material das igrejas que servia. Ele argumenta, com base no bom senso e na Lei
de Moisés, que "o trabalhador é digno do seu salário".

Contudo, o ponto crucial da argumentação paulina não é reivindicar esses direitos para si, mas
demonstrar que ele voluntariamente optou por não fazer uso deles.

"Mas eu de nenhuma destas coisas tenho lançado mão." (1 Co 9:15)

A motivação de Paulo era clara e nobre: não criar qualquer obstáculo ao Evangelho de Cristo .
Ele sabia que, naquele contexto específico, exigir sustento poderia levar alguns a questionarem suas
intenções, acusando-o de mercenário ou de pregar por interesse financeiro.

Assim, o apóstolo ensina à igreja de Corinto — e a nós hoje — que existe algo mais valioso do que
desfrutar de nossa liberdade ou reivindicar o que nos é devido: a preservação do testemunho do
Evangelho e o cuidado com a consciência do próximo. Esta renúncia autoimposta não é um sinal de
fraqueza, mas uma demonstração de força espiritual e de um compromisso inabalável com a missão
de Deus.

O Dever de Pregar e a Recompensa da Gratuidade
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A postura de Paulo em relação ao sustento financeiro revela uma profunda compreensão da
natureza do seu chamado apostólico. Ao declarar que preferiria morrer a permitir que alguém lhe
tirasse essa "glória" (1 Co 9:15), o apóstolo não expressa arrogância, mas sim um zelo extremo pela
integridade da sua mensagem. Nesse contexto, "morrer" deve ser entendido literalmente como a
disposição de enfrentar a fome e a escassez material em vez de comprometer a gratuidade do seu
serviço em Corinto.

Para Paulo, o ato de pregar o Evangelho, em si mesmo, não era motivo de vanglória pessoal. Ele
reconhecia que a pregação não era uma opção de carreira ou uma escolha baseada em preferências
pessoais, mas uma imposição divina. Desde o seu encontro com Cristo no caminho de Damasco, a
evangelização tornou-se uma necessidade inegociável.

"Se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois sobre mim pesa essa obrigação;
porque ai de mim se não pregar o evangelho!" (1 Co 9:16)

Esta expressão — "ai de mim" — denota a consciência de que ele estava sob uma ordem direta de
Deus. Ele fora salvo e comissionado simultaneamente; recusar-se a pregar seria um ato de
desobediência sujeito ao juízo divino. Se ele pregasse apenas por obrigação, estaria meramente
cumprindo uma responsabilidade confiada (uma mordomia). O servo que faz apenas o que lhe é
mandado não tem mérito especial.

No entanto, Paulo desejava ir além do dever. Ele buscava uma recompensa superior, um galardão
que Deus lhe daria. E qual seria a base para essa recompensa? A resposta reside na voluntariedade
de sua renúncia.

"Nesse caso, qual é a minha recompensa? É que, anunciando o evangelho, eu o apresente de
graça, para não me valer do direito que ele me dá." (1 Co 9:18)

A lógica paulina é fascinante: entre receber o salário material (um direito legítimo) e receber a
recompensa divina por fazer a obra "de graça", ele opta pela segunda. Ele escolhe não se valer do
seu direito para evitar qualquer acusação de mercantilismo ou interesse financeiro. Isso lhe conferia
uma autoridade moral inatacável.

É importante ressaltar, contudo, que a atitude de Paulo não estabelece uma norma obrigatória para
que todos os ministros do Evangelho trabalhem sem sustento. O próprio apóstolo, nos versículos
anteriores, defendeu o direito ao salário. A renúncia de Paulo foi uma estratégia específica, motivada
pelo contexto de Corinto e pela sua situação como apóstolo celibatário e itinerante. O princípio
central não é a proibição do sustento, mas a disposição de sacrificar benefícios legítimos quando
isso favorece o avanço do Reino de Deus e remove pedras de tropeço para os ouvintes.

Escravo de Todos

A liberdade cristã, paradoxalmente, encontra sua expressão máxima no serviço voluntário. No
versículo 19, Paulo apresenta uma declaração que sintetiza a filosofia do seu ministério:

"Porque, sendo livre de todos, fiz-me escravo de todos, a fim de ganhar o maior número possível."
(1 Co 9:19)
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Como cristão, Paulo era um homem verdadeiramente livre. Sua consciência não estava atada a
tradições humanas, rituais legalistas ou imposições culturais. Ele sabia que a justificação vinha
unicamente pela graça mediante a fé, e não por obras da Lei. No entanto, ele escolheu,
voluntariamente, submeter-se a uma "escravidão" de amor ao próximo. O objetivo não era agradar
pessoas ou buscar popularidade, mas "ganhar" almas para Cristo — resgatá-las do domínio das
trevas para a luz.

Para alcançar esse propósito, Paulo desenvolveu uma estratégia de adaptação cultural e
identificação, tornando-se flexível em questões secundárias (formas, costumes, rituais) sem jamais
negociar os princípios inegociáveis do Evangelho. Ele ilustra essa postura com três grupos distintos:

1. Para com os Judeus (Os que estão sob a Lei) Embora Paulo soubesse que a Lei cerimonial
(dietas, festas, circuncisão) havia sido cumprida em Cristo e não era mais necessária para a
salvação, ele não ofendia os judeus desnecessariamente. Quando estava entre eles, vivia como
judeu. Ele chegou a circuncidar Timóteo (Atos 16) e a fazer votos no templo (Atos 21), não porque
acreditasse que isso lhe conferia mérito espiritual, mas para remover barreiras culturais que
pudessem impedir seus compatriotas de ouvirem a mensagem do Messias.

2. Para com os Sem Lei (Os Gentios) Referindo-se aos gentios, que não possuíam a Lei de
Moisés, Paulo agia como se estivesse sem lei. Ele não exigia que gentios guardassem o sábado ou
seguissem as restrições alimentares judaicas. Contudo, ele faz uma ressalva crucial para evitar mal-
entendidos:

"...não estando sem lei para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo..." (1 Co 9:21)

Essa adaptação não significava libertinagem ou desobediência aos mandamentos morais de Deus.
Paulo não se tornava um pecador para ganhar pecadores; ele não violava a santidade de Deus para
se "enturmar". Ele se adaptava culturalmente, mas permanecia submisso à ética de Cristo.

3. Para com os Fracos Ao lidar com cristãos que possuíam consciências mais sensíveis ou
escrúpulos religiosos (como no caso das carnes sacrificadas), Paulo não ostentava sua liberdade
nem impunha sua "força" teológica. Ele se fazia "fraco", descendo ao nível deles, demonstrando
empatia e paciência, para que não fossem destruídos ou escandalizados.

O resumo dessa estratégia missionária é uma das frases mais célebres do Novo Testamento:

"Fiz-me tudo para com todos, a fim de, por todos os modos, salvar alguns." (1 Co 9:22)

Paulo era movido por um propósito singular: a salvação dos perdidos. Ele participava ativamente do
Evangelho, não apenas como pregador, mas como alguém disposto a moldar toda a sua vida — seus
hábitos, seus direitos e suas preferências — para que a mensagem da cruz pudesse chegar de forma
límpida e acessível a cada tipo de pessoa.

A Metáfora do Atleta

Para ilustrar a necessidade de disciplina e foco na vida cristã, Paulo recorre a uma imagem
extremamente familiar aos seus leitores: as competições esportivas. A cidade de Corinto era sede
dos Jogos Ístmicos, um evento de grande prestígio, comparável em alguns aspectos aos Jogos
Olímpicos de Atenas. Os coríntios, apaixonados por esportes, entendiam perfeitamente a linguagem
do estádio, da corrida e da luta.
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Paulo utiliza três analogias principais derivadas desse contexto atlético para ensinar verdades
espirituais profundas.

1. A Corrida e o Foco no Prêmio A vida cristã é comparada a uma corrida no estádio. Embora
muitos participem, o apóstolo exorta os crentes a não correrem de forma displicente, mas com a
intenção clara de vencer.

"Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, mas um só leva o
prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis." (1 Co 9:24)

O objetivo aqui não é sugerir que apenas um cristão será salvo, mas enfatizar aintensidade e o
propósito com que devemos viver a nossa fé. O cristão deve ter os olhos fixos na linha de chegada,
buscando a recompensa que Deus prometeu, sem se distrair com o que é secundário.

2. A Disciplina Rigorosa e a Coroa Incorruptível Paulo destaca o nível de sacrifício que os
atletas profissionais da época assumiam. Para competir em alto nível, eles passavam meses em
treinamento rigoroso, abstendo-se de certos alimentos, vinho e prazeres, tudo para garantir o
máximo desempenho físico. Eles exerciam um autodomínio total.

O contraste que Paulo estabelece é chocante e motivador:

"Todo atleta em tudo se domina; aqueles, para alcançar uma coroa corruptível; nós, porém, a
incorruptível." (1 Co 9:25)

Se os atletas se submetem a privações tão severas para ganhar uma simples coroa de folhas (louro,
aipo ou pinheiro) que murchará em poucos dias, quanto mais nós, cristãos, devemos estar dispostos
a exercer autodisciplina? Afinal, o prêmio que nos aguarda não é um troféu passageiro, mas acoroa
da vida eterna, uma glória que jamais se desvanecerá.

3. A Luta Contra o Próprio Eu Por fim, Paulo muda a metáfora da corrida para o pugilismo (boxe).
Ele afirma que não luta como alguém que disfere golpes no ar, sem alvo definido. O adversário real,
surpreendentemente, é o seu próprio corpo — isto é, seus desejos carnais e inclinações que
poderiam desviá-lo do propósito divino.

"Mas esmurro o meu corpo e o reduzo à escravidão, para que, tendo pregado a outros, não venha
eu mesmo a ser desqualificado." (1 Co 9:27)

A expressão "esmurrar o corpo" é forte e indica a severidade com que Paulo tratava qualquer
tendência ao pecado ou à acomodação que pudesse comprometer seu ministério. Ele subjugava
suas vontades para servir a Cristo. O grande temor do apóstolo não era perder a salvação, mas ser
"desqualificado" (ou reprovado) na corrida ministerial. Ele não queria ser alguém que anuncia as
regras do jogo para os outros, mas acaba sendo eliminado por não jogar de acordo com elas.

Essa conclusão amarra todo o argumento do capítulo 9: a renúncia aos direitos (como comer carne
ou receber salário) é parte dessa disciplina atlética espiritual. É o "esmurrar o corpo" para garantir
que o Evangelho avance e que o próprio pregador chegue aprovado ao fim da jornada.
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Conclusão

A exposição de Paulo em 1 Coríntios 9 culmina em um desafio poderoso para a igreja de todas as
épocas. Ao defender sua autoridade apostólica, Paulo não o fez para reivindicar privilégios, mas para
estabelecer um padrão de vida cristã fundamentado no sacrifício e no amor. Ele demonstrou que a
verdadeira maturidade espiritual não se manifesta na insistência ferrenha pelos próprios direitos,
mas na disposição graciosa de abrir mão deles em favor do próximo.

Para os cristãos de Corinto, a aplicação era imediata: se o apóstolo estava disposto a renunciar ao
seu sustento vital e a adaptar toda a sua vida cultural para ganhar judeus e gentios, certamente eles
poderiam abrir mão de comer carne em certas ocasiões para não ferir a consciência de um irmão
mais fraco.

Para nós, hoje, a mensagem permanece urgente. Somos convidados a distinguir com clareza entre o
que é inegociável — a verdade do Evangelho — e o que é secundário — nossas preferências,
conforto e liberdades culturais. O perigo da desqualificação, mencionado por Paulo, serve como um
alerta sóbrio: é possível pregar a verdade aos outros e viver desconectado dela, perdendo o vigor e
a aprovação no ministério.

Portanto, a corrida cristã exige um propósito singular. Não corremos sem meta; não lutamos contra
o ar. Nossa disciplina, nossas renúncias e nossa liberdade devem convergir para um único alvo: a
glória de Deus e a salvação dos perdidos. Que possamos, como o apóstolo, nos fazer "tudo para com
todos", não por pragmatismo vazio, mas movidos por uma paixão genuína de ver vidas
transformadas pelo poder do Evangelho.

"Assim corro também eu, não sem meta; assim luto, não como desferindo golpes no ar. Mas
esmurro o meu corpo e o reduzo à escravidão, para que, tendo pregado a outros, não venha eu
mesmo a ser desqualificado." (1 Co 9:26-27)

Augustus Nicodemus. 23. Tudo para com todos (1Co 9.15-27) .
https://www.youtube.com/watch?v=Z2X9y_VxtzY&list=PLQ__KBt7xtI95xrCEtK1k6uwdsWfupUTT&ind
ex=23
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